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Relato de Experiência
A presente prática pedagógica insere-se no campo da Educação de Jovens e Adultos (EJA) em contextos não formais ocorrendo no espaço de trabalho da Associação Montes Claros de Catadores de Materiais Recicláveis (Montesul). As atividades têm sido desenvolvidas por professores, mestrandos e graduandos da Universidade Estadual de Montes Claros, vinculados à Rede Emancipa - movimento social de educação popular que entende a educação como prática social e emancipatória dos sujeitos. A justificativa para esta intervenção reside na necessidade de promover o acesso ao mundo da escrita para trabalhadores em situação de vulnerabilidade social, cujas trajetórias escolares foram interrompidas precocemente e são marcadas pelas desigualdades sociais. O problema norteador da experiência consiste em: como promover um processo de alfabetização e letramento, que supere o cansaço físico de trabalhadoras, após uma exaustiva jornada de triagem de resíduos, e se mostre capaz de produzir a consciência de si e do mundo? Tendo Paulo Freire como referencial teórico e inspiração, o objetivo central é desenvolver a leitura da palavramundo por meio de estratégias pedagógicas que valorizem a identidade dos sujeitos e estimulem o reconhecimento da palavra escrita a partir de seus próprios nomes e saberes de vida. Os procedimentos metodológicos pautaram-se em encontros semanais realizados em uma sala de aula improvisada no próprio galpão da associação. Diante da infraestrutura precária e do esgotamento dos alunos, adotou-se o lúdico como estratégia pedagógica central para os encontros. O trabalho pedagógico se estrutura pela leitura compartilhada de textos, em especial os inscritos na esfera literária, que produz o encontro das alfabetizandas com a cultura escrita e abre possibilidades para conhecer e se reconhecer como sujeitos de direitos. As questões específicas da alfabetização tem sido trabalhadas pelo recurso aos temas geradores e às palavras que compõem o universo dos sujeitos, dentre as quais os nomes próprios. O recurso aos jogos pedagógicos, como bingo de letras, batalha de palavras, dominó, tem sido ferramenta para motivar, aliviar o cansaço e produzir aprendizagens. Ao final de cada aula, o rito da partilha do alimento se materializa através de um lanche coletivo, que tem servido como espaço de socialização e escuta ativa, fortalecendo os vínculos de pessoas e de instituições, da universidade e da comunidade. A fundamentação teórica que sustenta a prática baseia-se na pedagogia de Freire (1987), especificamente na premissa de que a "leitura do mundo precede a leitura da palavra". O diálogo e a horizontalidade guiaram a relação professor-aluno, compreendendo o letramento como um ato político e de cidadania. Complementarmente, recorreu-se ao conceito de "saber da experiência" de Larrosa (2002), valorizando o que os sujeitos trazem de sua lida diária como conteúdo educativo. Os resultados demonstram que a ludicidade atuou como um antídoto ao cansaço e ao desânimo. Houve uma transição visível da timidez inicial para um engajamento alegre, respeitoso e humano, onde as catadoras passaram a reconhecer a si mesmas em sua potência, como sujeitos de direito. Nesse processo, pensar a própria vida e reconhecer as letras que compõem seus nomes são pontos de partida para a emancipação, empoderando-as em seu ambiente laboral. A relevância social da experiência reside na humanização do processo educativo e na afirmação de que o galpão de reciclagem também é um território legítimo de produção de conhecimento. Destaca-se que a experiência transformou a percepção das educadoras, evidenciando que a academia aprende tanto quanto ensina nessas trocas. O projeto revela que, mesmo diante de distâncias geográficas e carência de recursos, a educação acontece onde houver o encontro e o respeito à dignidade humana. A prática reafirma o compromisso social da educação ao romper os muros da universidade para abraçar os saberes populares e ampliar seu alcance.
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